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Apêndice 1 

 

Formulação das correntes iônicas do modelo desenvolvido neste 

trabalho: 

Corrente de Sódio Rápida: 

Como no modelo de Shannon [46] 















i

o
Na

Na

Na

F

RT
E

][

][
ln=  ; 10=NaG

;
 

 

47.13)0.1(1

47.13)0.32(
=




Vm

e

V
  ; 110.08=

V

m e


  ; 

 














400

400.135=
6.8

)(80

Vpara

Vparae

V

h  ;  

 



































40

10.13

1

403100003.56

=
11.1

10.66)(

0.350.079

Vpara

e

Vparaee

V

VV

h ; 

 





















400

40
)(1

37.78
)0.00003474127140(

=
79.23)0.311(

0.043910.2444

Vpara

Vpara
e

V
ee

V

VV

j

; 

 











 



400

40
)(1

0.1212

= 40.14)0.1378(

0.01052

Vpara

Vpara
e

e
V

V

j ; 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610630/CA



110 
 

 

)(= 3

NaNaNa EVhjmGI   

 

Corrente de potássio ativada rapidamente:  

Como no modelo de  Luo-Rudy [23] com modificações por Puglisi [41] 
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Corrente de potássio ativada lentamente: 

Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 
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sxsx 12 4=  ; 
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Corrente de potássio independente do tempo: 

 Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 
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Corrente de potássio de Plateau: 

Como no modelo de Luo-Rudy [23] 

10.167224

1
=

7.488 Vp
e

K  ; 0.008=KpG ; 

)(= KpKpKp EVKGI   

Corrente transiente de saída: 

Como no modelo de Shannon [46] 
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Componente rápida da corrente transiente de sáida: 
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Componente lenta da corrente transiente de sáida: 
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Corrente de cálcio que atravessa canais do tipo-T: 

Como no modelo de Luo-Rudy [23] 
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Corrente da bomba sódio-potássio: 

Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 
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Corrente da bomba de cálcio do retículo sarcoplasmático: 

Como no modelo de Luo-Rudy [23] 
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Corrente de fundo de cálcio:  

Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 
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Corrente de fundo de sódio:  

Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 

0.004=,bNaG  ; 

)(= ,, NabNabNa EVGI   

Fluxo pelo trocador sódio-cálcio: 
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Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 
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Dinâmica do cálcio: 

Como no modelo de  Luo-Rudy [23] 
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Corrente total: 
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